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RESUMO 

A autolesão é definida como uma forma deliberada de violência autoprovocada. O estudo trata de uma revisão 

bibliográfica e objetivou analisar a relação entre autolesão e adolescência, e os fatores que podem influenciar o 

surgimento desses comportamentos. A pesquisa foi conduzida na base de dados LILACS, abrangendo o período 

de 2018 a 2023, onde foram selecionados 17 artigos. Os resultados destacam que a autolesão na adolescência 

está associada a diversos fatores, incluindo a gestão de sentimentos negativos, conflitos familiares, sociais e 

interpessoais. Isso enfatiza a necessidade de pesquisas para discutir e implementar estratégias que possam 

reduzir e prevenir esses comportamentos. 

PALAVRAS-CHAVE: automutilação; vulnerabilidade; prevenção; saúde mental. 

 

ABSTRACT 

Self-harm is defined as a deliberate form of self-inflicted violence. The study is a bibliographic review aimed at 

analyzing the relationship between self-harm and adolescence and the factors that may influence the emergence 

of these behaviors. The research was conducted in the LILACS database, covering the period from 2018 to 2023, 

where 17 articles were selected. The results highlight that self-harm in adolescence is associated with various 

factors, including the management of negative feelings, family, social, and interpersonal conflicts. This 

emphasizes the need for research to discuss and implement strategies that can reduce and prevent these 

behaviors.  

KEYWORDS: self-mutilation; vulnerability; prevention; mental health. 

 

RESUMEN 

La autolesión se define como una forma deliberada de violencia autoprovocada. El estudio consiste en una 

revisión bibliográfica y tuvo como objetivo analizar la relación entre la autolesión y la adolescencia, así como 

los factores que pueden influir en la aparición de estos comportamientos. La investigación se llevó a cabo en la 

base de datos LILACS, abarcando el período de 2018 a 2023, donde se seleccionaron 17 artículos. Los 

resultados destacan que la autolesión en la adolescencia está asociada a diversos factores, incluyendo la gestión 

de sentimientos negativos, los conflictos familiares, sociales e interpersonales. Esto enfatiza la necesidad de 

investigaciones para discutir e implementar estrategias que puedan reducir y prevenir estos comportamientos. 

PALABRAS CLAVE: autolesión; vulnerabilidad; prevención; salud mental. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A autolesão é um comportamento de preocupação e alerta mundial, caracterizada 

como uma forma de violência autoprovocada, que pode ocorrer com ou sem intenção suicida 
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(Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021). Embora possa manifestar-se em várias fases do ciclo 

vital, esses comportamentos apresentam índices de prevalência durante a fase que 

corresponde a adolescência, iniciando, geralmente, entre 11 e 13 anos de idade, ainda que essa 

faixa etária possa variar de acordo com características individuais (Azevedo et al., 2019). 

Estimativas atuais apontam que entre 13% e 45% dos adolescentes já vivenciaram 

comportamentos autolesivos em alguma fase de suas vidas (Liu et al., 2019).  

Segundo a definição da Organização Mundial da Saúde (OMS, 1977), a adolescência é 

um período que corresponde a faixa etária dos 10 aos 19 anos. No ano de 2021, estima-se que 

cerca de 70,4 milhões de crianças e adolescentes residiam no Brasil, abrangendo as idades de 

0 a 19 anos (Fundação Abrinq, 2022). Mais especificamente, no ano de 2019, o Brasil 

registrou um total de 124.709 casos de autolesão, o que representou um aumento de 39,8% em 

relação ao ano anterior (Brasil, 2021). 

Para Lesourd (2004), a adolescência é diretamente influenciada pelo contexto histórico 

e pelas tendências culturais dominantes. O autor ressalta que adolescentes manifestam facetas 

do funcionamento social que denunciam algo pertinente ao tempo e à cultura em que estão 

inseridos. Nesse sentido, é essencial que se apreenda essa etapa não somente como uma fase 

da vida, mas como uma construção sociocultural. 

Os termos adolescente e adolescer são empregados para caracterizar a adolescência, 

um período de rápidas transformações no desenvolvimento humano. Esse tempo da vida é 

marcado por alterações significativas, como o aumento na estatura e no peso corporal, o 

surgimento de novas características físicas e estéticas e mudanças significativas no 

funcionamento do organismo, especialmente no contexto sexual e reprodutivo. Paralelamente, 

há o estabelecimento de novas conexões interpessoais, a manifestação de emoções distintas, a 

adoção de padrões de pensamentos e comportamentos singulares. Essas mudanças refletem a 

construção de novas identidades e a integração da pessoa tanto no seu mundo interno, quanto 

na sua interação com o ambiente externo e o âmbito familiar (Priotto; Boneti, 2009). 

O processo de adolescer representa um período de intensa atividade psíquica, 

denominado por Lesourd (2004) "operação adolescente". Na qual adolescentes buscam se 

inserir no campo do outro por meio da introdução de novos significantes. A adolescência, 

pensada como operação, é vista como uma transição entre o discurso infantil e os discursos 

sociais. Essa passagem implica uma reorganização da estrutura psíquica e da relação do 

sujeito com o mundo (p. 14). 
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Essa etapa do desenvolvimento é comumente reconhecida por sua instabilidade e por 

seus conflitos, representando um período desafiador para muitos adolescentes no ambiente 

familiar, educacional, profissional e na integração social. Esse estágio também se configura 

como uma fase de maior vulnerabilidade, expondo-os a várias formas de violências (Priotto; 

Nihei, 2016). Nesse contexto, de transformações próprias, as motivações subjacentes aos 

comportamentos autolesivos podem encontrar suas raízes nos desafios associados a essa etapa 

da vida (Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021).  

Pesquisas dedicadas às autolesões descrevem um fenômeno complexo, caracterizado 

por uma diversidade de terminologias, definições, incidências, possíveis origens e fatores 

determinantes. A autolesão implica a participação ativa do sujeito na provocação de danos ao 

próprio corpo; o ato de causar ferimentos é considerado o cerne da experiência, destacando-se 

como um ato intencional, não como uma consequência secundária de uma ação arriscada ou 

uma dor necessária para fins de elevação espiritual ou estéticas (Moreira et al., 2020).  

Esses comportamentos englobam uma ampla variedade de ações, diferindo em termos 

de gravidade e métodos, que vão desde cortes e queimaduras até mordidas, beliscões, fricção 

de objetos na pele e outros atos deliberados com a finalidade de causar ferimentos (Gratz, 

2001). 

Ao analisar as características dos comportamentos de autolesões em adolescentes, 

Fonseca et al., (2018) destacam uma diversidade de formas que variam em intensidade. Essas 

podem se manifestar de maneira leve (morder a si mesmo na boca ou lábios e fazer vários 

arranhões intencionais na pele), moderadas (bater ou fazer tatuagens em si mesmo, arrancar os 

cabelos e inserir objetos sob as unhas ou na pele) e graves (cortar-se, cutucar ferimentos, 

queimar a pele com cigarros, fósforos ou outros objetos quentes, beliscar ou cutucar áreas do 

corpo até sangrar e esfolar a pele intencionalmente).  

Na trama de mudanças próprias a adolescência, alguns fatores de risco que podem 

estar relacionados a comportamentos de autolesões envolvem conflitos familiares, eventos 

negativos ao longo da vida, (abuso sexual, físico e psicológico, violência estrutural, bullying, 

cyberbullying), fatores sociais, características pessoais do sujeito, influência de fatores 

psiquiátricos (Tardivo et al., 2019), gênero e sexualidade, tendo maior prevalência em 

mulheres cisgênero e população LGBTQIAPN+, principalmente pessoas transexuais (Batejan; 

Jarvi; Swenson, 2015). 
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Guerreiro (2014), aponta que, compreender comportamentos de autolesões e/ou 

suicídio é uma tarefa complexa, pois "[...] se trata de um fenômeno multifacetado, que 

ultrapassa a nosologia psiquiátrica necessitando, para a sua compreensão, um enquadramento 

psicológico, sociológico, antropológico e filosófico” (p. 47). E considera como fatores de 

risco “[...] circunstâncias, condições, acontecimentos de vida, doenças ou traços de 

personalidade que podem aumentar a probabilidade de alguém realizar comportamentos 

autolesivos ou de consumar o suicídio” (p. 48). 

Para compreender esses comportamentos e fatores de risco associados de forma mais 

ampla, é necessário realizar uma análise dos desafios que impactam a adolescência, 

considerando-a em sua integralidade. Nesse sentido, as autolesões ocorrem associadas aos 

conflitos experimentados pelos adolescentes, relacionados à experiência de existir em uma 

sociedade que tem suas estruturas enfraquecidas (Tardivo et al., 2019), moldada por um 

contexto social e cultural, permeado pelas complexas dinâmicas e cobranças do discurso 

capitalista (Jucá; Vorcaro, 2018). 

Essa compreensão abrangente é essencial para desenvolver abordagens interventivas e 

preventivas mais eficazes, visando a elaboração de estratégias que possam auxiliar 

adolescentes (e sua rede de apoio) a enfrentarem esses desafios de forma mais saudável e 

construtiva (Moreira et al., 2020). Nessa perspectiva, essa revisão bibliográfica teve como 

objetivo analisar, na literatura científica, a relação entre autolesões, adolescência e os fatores 

que podem influenciar o surgimento desses comportamentos, contextualizando essa etapa do 

desenvolvimento sob uma perspectiva psicossocial e analisando os fatores de risco que 

aumentam a suscetibilidade desses sujeitos a comportamentos autolesivos. 

 

MÉTODO 

 

Essa pesquisa é um recorte de uma dissertação de mestrado do Programa de Pós-

Graduação em Ensino (PPGEn), concluída, que envolveu uma análise sobre autolesões em 

adolescentes. O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, de natureza qualitativa, 

com objetivo descritivo e exploratório, voltado à compreensão desse fenômeno no contexto da 

adolescência. 

  A revisão bibliográfica consiste em uma análise crítica da literatura científica já 

produzida sobre determinado tema, e tem por finalidade identificar, compreender e discutir os 
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conhecimentos acumulados na área. Essa abordagem possui dois propósitos fundamentais, 

conforme destacado por Alves-Mazzotti (2002): estabelecer um contexto para o problema em 

estudo e analisar as perspectivas oferecidas na literatura consultada, a fim de subsidiar a 

formulação do referencial teórico da pesquisa.  

 Partindo dessa compreensão, o presente artigo opta por realizar uma revisão 

bibliográfica, compreendida não como sinônimo de pesquisa bibliográfica, mas como uma de 

suas etapas essenciais. Conforme aponta Garcia (2016, p. 292), a revisão bibliográfica 

constitui o “estado da arte sobre o tema investigado e é indispensável em qualquer 

delineamento metodológico, pois permite mapear o campo teórico existente, identificar 

lacunas e sustentar criticamente a construção do objeto de estudo”.  

 Para tanto, tomam-se como referência as etapas metodológicas propostas por Lakatos 

e Marconi (2003), que compreendem os momentos de identificação, localização, compilação 

e fichamento do material relevante à temática pesquisada. Gil (2008) complementa essa visão 

ao ressaltar a importância da leitura criteriosa das fontes e da produção de fichamentos como 

base para uma análise crítica. Nesse sentido, a revisão bibliográfica não se reduz à simples 

coleta de dados documentais, mas envolve uma apropriação reflexiva e interpretativa do 

conhecimento acumulado. Como destacam Lakatos e Marconi (2003), toda pesquisa exige o 

confronto entre as evidências encontradas e o referencial teórico sistematizado, o que torna a 

revisão bibliográfica não apenas uma etapa preliminar, mas uma parte constitutiva da 

produção científica.  

  A pesquisa foi conduzida na base de dados LILACS – Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde –, por se tratar de um índice abrangente e relevante para a 

área da saúde. Foram utilizados os descritores padronizados disponíveis nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), combinados com o operador booleano AND: adolescência AND 

autolesão. 

 O recorte temporal foi delimitado entre os anos de 2018 a 2023, considerando que a 

temática das autolesões na adolescência tem ganhado maior visibilidade nas últimas décadas, 

especialmente no campo das ciências humanas e da saúde. Esse recorte mais recente visa 

contemplar produções atualizadas e alinhadas às discussões contemporâneas sobre o tema, 

permitindo uma análise contextualizada com os debates atuais da literatura científica. 

 A coleta de dados ocorreu em outubro de 2023, onde foram identificados um total de 

40 artigos na base de dados. Desses, após a análise dos títulos, resumos e a aplicação dos 
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critérios de exclusão, foram eliminados 23 artigos, por não se enquadrarem no escopo da 

revisão bibliográfica; sendo selecionados 17 artigos, 7 deles publicados em português e 10 em 

inglês.  

 Em relação à fonte de pesquisa, os artigos selecionados foram determinados pelos 

critérios de inclusão: artigos completos publicados em periódicos, de livre acesso, no período 

de 2018 a 2023 (cinco anos), advindos de trabalhos de pesquisa de abordagem qualitativa, 

redigidos em idioma português e/ou inglês. Como critérios de exclusão, artigos incompletos, 

repetidos, duplicados ou não pertinentes ao escopo da pesquisa.  

 Posterior a análise dos títulos e resumos, procedeu-se à leitura completa dos artigos 

selecionados, na sequência, as informações coletadas foram submetidas a uma leitura 

analítica, orientando a fundamentação apresentada nos resultados e discussão.   

 Foram excluídos da revisão os artigos que apresentavam enfoque exclusivamente 

quantitativo; estudos que abordavam tentativas de suicídio sem estabelecer uma distinção 

conceitual entre autolesões e comportamento suicida; trabalhos duplicados ou cujo acesso 

integral ao conteúdo não estava disponível; além de produções que não apresentavam uma 

análise aprofundada da temática ou cujo foco principal não era os comportamentos 

autolesivos em adolescentes.  

 Nesse entendimento, foram estabelecidos como procedimentos metodológicos a 

identificação do tema de pesquisa; busca na literatura; avaliação, análise e síntese dos dados; 

apresentação e conclusões. A pesquisa foi orientada pela seguinte questão: De que forma a 

adolescência está associada à manifestação de comportamentos autolesivos, e quais os 

possíveis fatores que influenciam a prevalência desses comportamentos nesse período de 

vida? Dessa forma, a análise dos artigos selecionados foi conduzida a partir de uma 

abordagem qualitativa, com base na leitura temática de cada estudo, permitindo a 

identificação de categorias que emergiram do material analisado e que fundamentam a 

discussão dessa pesquisa. Após a seleção inicial com base em títulos e resumos, os critérios de 

inclusão foram reavaliados durante a leitura integral dos artigos, a fim de garantir a 

pertinência ao escopo da revisão e a profundidade das análises oferecidas.  

 A partir da leitura analítica do corpus, cinco categorias temáticas foram construídas 

com base nos elementos recorrentes nos estudos. A primeira refere-se ao perfil dos 

adolescentes que se autolesionam, considerando aspectos como faixa etária, gênero, etnia, 

condição socioeconômica e contexto social. A segunda categoria trata dos fatores de risco 
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associados à autolesão, incluindo vivências de negligência, abuso, discriminação, transtornos 

mentais e dificuldades emocionais, situando o comportamento autolesivo como um possível 

sintoma social vinculado à vulnerabilidade desses sujeitos.  

 A terceira categoria diz respeito aos significados atribuídos e associados às práticas 

autolesivas. A quarta envolve a relação entre autolesões e histórico de diagnósticos 

psiquiátricos ou psicológicos. Por fim, a quinta categoria refere-se à importância das redes de 

apoio, evidenciando a necessidade de espaços de escuta e acolhimento que favoreçam 

intervenções mais sensíveis, integradas e alinhadas às demandas subjetivas dos adolescentes. 

Essas categorias orientaram a sistematização dos achados e a organização dos títulos da 

discussão, contribuindo para a construção da fundamentação teórica da revisão e 

possibilitando uma compreensão mais aprofundada e articulada das múltiplas dimensões 

envolvidas nas autolesões entre adolescentes.   

 Nesse processo de análise e categorização, reconhece-se que a produção do 

conhecimento exige o confronto entre os dados levantados e o referencial teórico acumulado 

(Gil, 2008). Por essa razão, além dos estudos identificados na base de dados, a pesquisa 

também dialoga com autores que oferecem contribuições relevantes para a compreensão do 

fenômeno investigado, ainda que não tenham sido localizados na busca sistemática. Essa 

estratégia, permitida e recomendada na revisão bibliográfica, possibilita ampliar a discussão e 

inserir os achados em um campo teórico mais abrangente, favorecendo uma análise mais 

consistente e aprofundada; tal escolha está em consonância com os propósitos da revisão 

bibliográfica, que envolve não apenas o levantamento, mas também a análise crítica de obras 

significativas ao tema estudado (Lakatos; Marconi, 2003). 

 

CORTA(DORES): O PERFIL DE ADOLESCENTES QUE SE AUTOLESIONAM  

 

A frequência e abrangência da autolesão entre adolescentes têm sido investigada em 

diversas pesquisas, com intuito de compreender a extensão e a frequência desse fenômeno na 

população adolescente. Nessa revisão bibliográfica, foram selecionados e analisados 17 

artigos, todos disponíveis em língua portuguesa. Assim, pode-se visualizar o material 

revisado, com o quadro a seguir que apresenta os artigos selecionados organizados em ordem 

cronológica de publicação, contendo as seguintes informações: autor(as/es), ano de 

publicação e título do trabalho. 
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Quadro 1 – Artigos incluídos na revisão bibliográfica  

Nº Autores e ano Título 

1 Agüero et al. (2018). Comportamientos autolesivos en adolescentes: Estudio cualitativo sobre 

características, significados y contextos.  

2 Fonseca et al.  (2018). Autolesão sem intenção suicida entre adolescentes. 

3 Jucá e Vorcaro (2018). Adolescência em atos e adolescentes em ato na clínica psicanalítica.  

4 Lopes e Teixeira (2019). Automutilaciones en la adolescencia y sus narrativas en contexto escolar. 

5 Fattah e Lima (2020).

  

Perfil epidemiológico das notificações de violência autoprovocada de 

2010 a 2019 em um estado do sul do Brasil.  

6 Felipe et al. (2020). Autolesão não suicida em adolescentes: terapia comunitária integrativa 

como estratégia de partilha e de enfrentamento.  

7 Magalhães et al. (2020). Repercussões da violência intrafamiliar: história oral de adolescentes.  

8 Moraes et al. (2020).

  

“Caneta é a lâmina, minha pele o papel”: fatores de risco da 

automutilação em adolescentes. 

9 Costa et al. (2021a). Profile of non-suicidal self-injury in adolescents: interface with 

impulsiveness and loneliness.  

10 Costa et al. (2021b).

  

Non-suicidal self-injury experiences for adolescents who self-injured-

contributions of winnicott’s psychoanalytic theory.  

11 Luis et al. (2021). Lesão autoprovocada entre adolescentes: prevalência e fatores 

associados. 

12 Pinheiro, Warmling e 

Coelho (2021). 

Caracterização das tentativas de suicídio e automutilações por 

adolescentes e adultos notificadas em Santa Catarina, 2014-2018. 

13 Aragão e Mascarenhas 

(2022).  

Tendência temporal das notificações de lesão autoprovocada em 

adolescentes no ambiente escolar, Brasil, 2011-2018. 

14 Santo e Dell'Aglio 

(2022). 

Autolesão na adolescência sob a perspectiva bioecológica de 

desenvolvimento humano. 

15 Santo, Bedin e Dell’Aglio 

(2022).  

Self-injurious behavior and factors related to suicidal intent among 

adolescents: a documentary study. 

16 Selbach e Marin (2022)

  

Self-harming adolescents: how do they perceive and explain this 

behavior? 

17 Menezes e Faro (2023).  Avaliação da Relação entre Eventos Traumáticos Infantis e 

Comportamentos Autolesivos em Adolescentes.  

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

A prevalência das autolesões pode variar de acordo com diversos fatores, incluindo a 

definição e os critérios utilizados para caracterizar o comportamento, a amostra, local e 
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período do estudo. Nessa revisão, verificou-se uma faixa etária dos participantes entre 11 e 21 

anos, com maior prevalência da autolesão com adolescentes entre 12 e 14 anos de idade 

(Agüero et al., 2018; Aragão; Mascarenhas, 2022; Costa et al., 2021a; Costa et al., 2021b; 

Fattah; Lima, 2020; Felipe et al., 2020; Fonseca et al., 2018; Luis et al., 2021; Santo; Bedin; 

Dell'Aglio, 2022; Selbach; Marin, 2022).  

  Em relação ao perfil dos adolescentes, Pinheiro, Warmling e Coelho (2021), Fattah e 

Lima (2020) e Aragão e Mascarenhas (2022) referem taxas mais elevadas de autolesões em 

pessoas autorreferidas brancas. Entretanto, outros estudos, como o de Liu et al. (2019) 

revelam uma associação entre pertencer a uma minoria racial e ter baixo status 

socioeconômico (como baixos níveis educacionais e situação financeira) (Costa et al., 2021a), 

com um maior risco de envolvimento em comportamentos autolesivos.   

 Em consonância, Al-Sharifi, Krynicki e Upthegrove (2015) identificaram disparidades 

marcantes nas taxas de autolesão entre grupos étnicos diversos, evidenciando uma maior 

propensão a essa prática entre meninas pretas. Essas discrepâncias nos estudos ressaltam a 

complexidade da autolesão como fenômeno multifacetado, influenciado por uma interseção 

de variáveis, como gênero, etnia, status socioeconômico, contexto social, composição da 

amostra e a região geográfica estudada.  

 Quanto ao gênero, os resultados apresentam uma notável consistência, evidenciando 

que os comportamentos autolesivos são mais recorrentes entre meninas adolescentes (Aragão; 

Mascarenhas, 2022; Costa et al., 2021b; Fattah; Lima, 2020; Fonseca et al., 2018; Lopes; 

Teixeira, 2019; Luis et al., 2021; Moraes et al., 2020; Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021; 

Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022), na faixa etária de 12 a 14 anos. Corroborando esses dados, o 

Ministério da Saúde (Brasil, 2021), afirma que são meninas adolescentes a maioria 

significativa das notificações de lesões autoprovocadas no ano de 2019, totalizando 71,3% de 

todos os registros. No estado do Rio Grande do Sul, situado na região Sul do Brasil, a partir 

de 2016, houve um aumento nas notificações de autolesão entre meninas, chegando a ser 2,5 

vezes maior do que entre meninos adolescentes, em 2019. Esse aumento foi particularmente 

marcado na faixa etária de 15 a 19 anos durante esse período (Fattah; Lima, 2020).  

 Não obstante, é importante ressaltar que, dos 17 artigos analisados, 1 artigo não 

mencionou o perfil específico dos adolescentes (Jucá; Vorcaro, 2018). Entre os 16 artigos que 

abordaram o perfil, apenas 1 artigo caracterizou identidade de gênero (Santo; Bedin; 

Dell'Aglio, 2022), enquanto 15 artigos utilizaram o termo "sexo", categorizando os sujeitos 
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em "sexo feminino" e "sexo masculino", alinhados a uma lógica binária e excludente de 

gênero, mesmo se tratando de estudos recentes (Agüero et al., 2018; Aragão; Mascarenhas, 

2022; Costa et al., 2021a; Costa et al., 2021b; Fattah; Lima, 2020; Felipe et al., 2020; Fonseca 

et al., 2018; Lopes; Teixeira, 2019; Luis et al., 2021; Magalhães et al., 2020; Menezes; Faro, 

2023; Moraes et al., 2020; Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021; Santo; Dell'Aglio, 2022; 

Selbach; Marin, 2022). 

 

UM SINTOMA SOCIAL: FATORES DE RISCO E AUTOLESÕES 

 

Os conflitos experimentados na adolescência, quando associados a uma estrutura 

social fragilizada, contribuem para o surgimento de comportamentos de risco nesse grupo 

(Fonseca et al., 2018). Fatores como, viver em ambientes inconsistentes, inseguros, 

negligentes e permeados por violências tem repercussões adversas no processo de 

desenvolvimento dos adolescentes, podendo resultar em traumas psicológicos, dificuldade em 

regular emoções e manejar conflitos de maneira eficaz, o que, por sua vez, pode levar a 

comportamentos de risco, incluindo a autolesão (Aragão; Mascarenhas, 2022; Felipe et al., 

2020; Fonseca et al., 2018; Lopes; Teixeira, 2019; Menezes; Faro, 2023; Moraes et al., 2020; 

Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022; Santo; Dell'Aglio, 2022; Selbach; Marin, 2022).  

A dificuldade em expressar sentimentos verbalmente e a falta de espaços acolhedores 

têm sido destacadas como fatores significativos relacionados ao surgimento de 

comportamentos autolesivos entre adolescentes. A ausência de ambientes seguros para a 

expressão emocional pode contribuir para a internalização de angústias e tensões, levando 

essas pessoas a recorrerem a métodos não verbais de autorregulação (Costa et al., 2021a; 

Lopes; Teixeira, 2019; Moraes et al., 2020).   

 Para Le Breton (2011), observa-se na fase da adolescência, uma tendência à ação em 

comparação à utilização de outras formas de expressão, como a verbalização de sentimentos. 

Os adolescentes tendem a transferir suas angústias para o corpo, em uma tentativa de 

identificá-las como parte de si mesmos. Essa propensão é frequentemente interpretada como 

uma resposta à descoberta das percepções corporais pelos adolescentes, nas quais o corpo se 

torna um estranho, não mais o corpo da infância. 

A relação com o ambiente e os objetos adquire novas dimensões e intensidade durante 

a adolescência. É crucial reconhecer que, no que emerge, há a marca do que já existia; as 
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operações psíquicas relacionadas à constituição subjetiva são reativadas e intensificadas por 

uma nova potência: a manifestação da sexualidade e a maturação genital, a possibilidade de 

procriar (e criar) e a força física que antes não existia. Os comportamentos que levam os 

adolescentes às autolesões revelam impasses cruciais em seu processo de constituição, que 

ainda está em curso, e, frequentemente, refletem dificuldades presentes desde a infância na 

relação com as figuras parentais (Jucá; Vorcaro, 2018).  

Por conseguinte, a correlação entre sofrimento psicológico e comportamentos de 

autolesões está intimamente ligada à violência no ambiente familiar. A violência na família 

acarreta consequências tanto a nível físico, relacionadas aos danos resultantes de agressões, 

quanto a nível psicológico, com a somatização de eventos violentos. Além disso, afeta a saúde 

mental, desencadeando sentimentos de profunda tristeza, culpa, violência autoprovocada e 

ideação suicida. Esses impactos se refletem adversamente nas relações interpessoais, no 

desempenho escolar e aumentam a suscetibilidade ao consumo de álcool entre adolescentes 

(Agüero et al., 2018; Aragão; Mascarenhas, 2022; Costa et al., 2021a; Costa et al., 2021b; 

Felipe et al., 2020; Jucá; Vorcaro, 2018; Magalhães et al., 2020; Menezes; Faro, 2023; 

Moraes et al., 2020; Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021; Santo; Dell'Aglio, 2022; Selbach; 

Marin, 2022). 

  A violência no âmbito familiar, direcionada a crianças e adolescentes, constitui um 

problema complexo que se manifesta de diversas formas, é o resultado de uma interação de 

fatores sociais, psicológicos, econômicos e culturais, que impactam não apenas as famílias 

como um todo, mas afetam integralmente as pessoas envolvidas (Agüero et al., 2018). Assim 

como as relações familiares conflituosas e falta de apoio, ambientes familiares invalidantes, 

invasivos ou desencorajadores, morte de um dos pais, violência na família, falta de diálogo, 

pressão do ambiente familiar, conflitos, brigas e abuso emocional são, com frequência, 

relatados como preditores de autolesão (Agüero et al., 2018; Aragão; Mascarenhas, 2022; 

Costa et al., 2021a; Felipe et al., 2020; Jucá; Vorcaro, 2018; Menezes; Faro, 2023; Moraes et 

al., 2020; Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021; Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022; Santo; 

Dell'Aglio, 2022; Selbach; Marin, 2022).  

  No entanto, pesquisas divergem em relação ao impacto da dinâmica familiar na 

ocorrência de comportamentos autolesivos entre adolescentes; Moraes et al., (2020) destacam 

a separação dos pais como um fator relevante associado à autolesão, indicando que essa 

situação pode influenciar negativamente a saúde mental de adolescentes, enquanto Costa et al. 
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(2021b) observam que viver com ambos os pais foi uma característica predominante entre 

adolescentes que se autolesionavam. Essa divergência sugere a complexidade das influências 

familiares na manifestação desses comportamentos, indicando que diferentes dinâmicas 

podem ter efeitos variados nos adolescentes.  

 Diferentes abusos (físico, psicológico, sexual) enfrentados na infância e adolescência, 

especialmente o abuso sexual, são reconhecidos como os principais fatores de risco para o 

surgimento de psicopatologias e desafios no desenvolvimento de crianças e adolescentes de 

maneira geral. O trauma psicológico desencadeado por tais experiências resulta em diversas 

repercussões, como sentimentos de culpa, autorrepulsa e vergonha, os quais podem, por sua 

vez, desencadear comportamentos autolesivos (Aragão; Mascarenhas, 2022; Fattah; Lima, 

2020; Felipe et al., 2020; Fonseca et al., 2018; Lopes; Teixeira, 2019; Menezes; Faro, 2023; 

Moraes et al., 2020; Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022; Santo; Dell'Aglio, 2022; Selbach; Marin, 

2022).  

Agüero et al. (2018), reforçam que os comportamentos de autolesões relatados por 

adolescentes ocorriam em meio a conflitos com o mundo adulto, originados por tensões no 

núcleo familiar e falta de atenção para suas questões. Os cortes na pele, feitos em solidão, 

eram mantidos em segredo da família e compartilhados com os colegas. Para os adolescentes, 

esses cortes assumiam um simbolismo representativo de seus sofrimentos, estabelecendo 

laços significativos de identificação, pertencimento e empatia entre eles.  

Os adolescentes que se autolesionavam expressaram a carência de adultos confiáveis 

com quem pudessem compartilhar seus problemas, relatando a ausência de genuíno interesse, 

demonstrações afetivas insuficientes e reações familiares inadequadas ao tomarem 

conhecimento de suas situações (Agüero et al., 2018; Felipe et al., 2020).  

De acordo com Selbach e Marin (2022), em relação ao suporte familiar, de modo 

geral, adolescentes demonstraram uma percepção reduzida de autonomia, afetividade e 

adaptação, influenciando comportamentos de autolesão. Além disso, Moraes et al. (2020), 

ressaltam que o preconceito dentro da família, como a homofobia, pode estar associado à 

prática de autolesões. 

A discriminação e homofobia, tanto no ambiente familiar quanto na sociedade em 

geral, tem grande influência no surgimento de comportamentos de risco (Felipe et al., 2020; 

Santo; Dell'Aglio, 2022; Selbach; Marin, 2022). A falta de aceitação da orientação sexual e 

identidade de gênero pelos pares e pela família, influência negativa de contextos religiosos 
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(Moraes et al., 2020), emergiram como fatores de risco substanciais. Além disso, contextos 

sociais e culturais que perpetuam a desigualdade de gênero também se destacam como fatores 

que influenciam a prevalência das autolesões; em sociedades onde há desigualdade de gênero, 

meninas são mais propensas a comportamentos autodestrutivos (Luis et al., 2021). 

Embora a ideação suicida e as autolesões sejam concebidas como fenômenos distintos, 

estudos clínicos e de base populacional sugerem que, frequentemente, adolescentes que se 

autolesionam apresentam ideação ou histórico de tentativa de suicídio (Guertin et al., 2001). 

No estudo de Santo e Dell'Aglio (2022), Fattah e Lima (2020), os registros analisados 

constatam a presença de intenção suicida nas notificações de autolesões com adolescentes. 

Em contrapartida, Fonseca et al. (2018) ressaltam que, na maioria dos casos, a autolesão entre 

adolescentes não está associada a uma intenção de suicídio.   

 O conceito de intencionalidade nas autolesões é problematizado por Ougrin e Yue 

(2016), pois apresenta um caráter subjetivo, tornando complexa a definição precisa da 

presença, ou não, de intenção suicida durante esses episódios. Para Le Breton (2017), as 

autolesões não representam uma intenção de autodestruição ou suicídio, mas tentativas de 

manter a vida; são meios para construir significados em seus próprios corpos, sacrificando 

uma parte de si a fim de continuar a existir.  

Em relação ao uso da internet, apesar de seus benefícios para desenvolver 

relacionamentos de apoio e empatia, promovendo comportamentos positivos e busca por 

ajuda, há uma correlação preocupante entre a prevalência da autolesão e o acesso a conteúdos 

relacionados (Agüero et al., 2018). A disponibilidade dessas páginas pode aumentar o risco de 

suicídio e autolesão em pessoas vulneráveis, fornecendo informações sobre técnicas e 

facilitando o aprendizado de novos métodos, normalizando a prática e encorajando a sua 

ocultação (Agüero et al., 2018; Aragão; Mascarenhas, 2022; Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022). 

 Nos estudos conduzidos por Agüero et al. (2018), Aragão e Mascarenhas (2022) e 

Santo e Dell'Aglio (2022), foi observado que adolescentes utilizam as redes sociais e a 

internet como plataformas para compartilhar fotos e participar de grupos relacionados às 

autolesões, buscando apoio e orientação. Nesse ambiente, conseguiam reinterpretar esses 

comportamentos, expressar-se e sentirem-se reconhecidos e acolhidos. No entanto, alguns 

adolescentes viam de maneira crítica o uso das redes sociais para esse fim, considerando 

como uma forma de "chamar a atenção" ou seguir uma "moda".  

  Para Cervieri e Cadoná (2022), as mídias sociais têm se tornado um espaço 
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significativo para pessoas que se autolesionam, buscam informações sobre o tema ou desejam 

falar a respeito. Por meio dessas plataformas, são compartilhados diversos conteúdos 

relevantes, que podem beneficiar profissionais, familiares e as próprias pessoas em 

sofrimento.  

 Moraes et al. (2020), indicaram que a prática das autolesões com adolescentes está 

associada à influência de outras pessoas que também se autolesionam, tanto em interações 

presenciais quanto virtuais. Os relatos de experiências autolesivas disseminadas pelas mídias 

apresentam essa ação como uma resposta rápida às situações problemáticas enfrentadas. 

Como resultado, os usuários da internet se identificam com as declarações e emoções 

compartilhadas, acreditando nas possíveis "vantagens" desses comportamentos.   

A influência das expectativas sociais irreais, a excessiva preocupação com a 

autoimagem e o julgamento social também são identificados como fatores relevantes no 

surgimento desses comportamentos (Felipe et al., 2020; Selbach; Marin, 2022). Jucá e 

Vorcaro (2018) destacam o vínculo marcante do discurso capitalista e do consumo na 

formação da busca incessante por uma imagem corporal idealizada, especialmente entre 

adolescentes. As autoras ressaltam o alcance e envolvimento da cultura do consumo e da 

imagem, que incita a internalização de padrões estéticos que são, na maioria das vezes, 

inatingíveis. Esses padrões são disseminados pela mídia e pela sociedade, levando as pessoas 

a se empenharem na busca por uma representação corporal ideal, perpetuando um ciclo de 

insatisfações e pressões sociais, aspectos que são apontados como preditores de 

comportamentos autolesivos na atualidade. 

 Mais especificamente sobre o contexto social atual, Armitage et al. (2023) 

examinaram, em uma análise comparativa, sintomas de transtornos emocionais, como 

nervosismo e medo, em adolescentes nascidos nos anos 1990 em relação aos nascidos nos 

anos 2000. Os resultados indicaram que a geração dos anos 2000 começou a apresentar 

problemas emocionais já aos 9 anos de idade, com persistência e intensidade mais 

prolongadas, atingindo um pico por volta dos 14 anos, principalmente entre as meninas. 

Vários fatores, como mudanças no estilo de vida, uso de tecnologia, pressões estéticas, vida 

familiar, acadêmica e relacionamentos foram apontados como possíveis influências nesse 

aumento de problemas emocionais, que são apontados, também, como preditores de 

comportamentos autolesivos. 
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RELAÇÕES DE PELE: AUTOLESÕES E SENSAÇÕES ASSOCIADAS 

 

Em relação às funções e sentimentos associados, a autolesão se mostrou uma estratégia 

para regular emoções e propiciar alívio emocional, especialmente a ansiedade. Baixa 

autoestima e autoimagem negativa foram identificadas como características frequentes, 

presentes entre os adolescentes, influenciando esses comportamentos (Agüero et al., 2018; 

Costa et al., 2021b; Felipe et al., 2020; Lopes; Teixeira, 2019; Magalhães et al., 2020; Moraes 

et al., 2020; Santo; Dell'Aglio, 2022). 

 Agüero et al. (2018), reforçam que os cortes foram uma manifestação de angústia e 

sofrimento emocional, servindo como uma forma de expressar sensações intensamente 

negativas; o estado emocional prévio às autolesões mostrou-se avassalador, superando as 

habilidades de enfrentamento de adolescentes. Além disso, estabeleceu-se uma relação direta 

entre a autolesão, impulsividade e solidão, revelando que níveis mais elevados de solidão 

estavam correlacionados a uma maior probabilidade de comportamentos autolesivos (Aragão; 

Mascarenhas, 2022; Costa et al., 2021a; Felipe et al., 2020; Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022). 

 Outras sensações e sentimentos relacionados às autolesões, incluem preocupação 

excessiva, retraimento, insegurança, alívio, angústia, culpa, tristeza e raiva. Esse 

comportamento foi percebido como uma forma de escape, uma maneira de lidar com o 

sofrimento psicológico insuportável, substituindo a dor emocional pela dor física. As razões 

comuns por trás da violência autoprovocada englobam, regulação emocional, aliviar 

sensações de vazio ou indiferença e interromper sentimentos ou sensações desagradáveis. 

Esses sintomas geralmente se manifestam por meio de indicadores de ansiedade, depressão, 

queixas psicossomáticas e isolamento social (Agüero et al., 2018; Costa et al., 2021a; Felipe 

et al., 2020; Fonseca et al., 2018; Pinheiro; Warmling; Coelho, 2021; Selbach; Marin, 2022). 

O desenvolvimento cognitivo desempenha um papel fundamental na determinação da 

participação dos adolescentes em comportamentos que podem ser benéficos ou prejudiciais à 

sua saúde (Figueiredo et al., 2018). É comum que adolescentes interpretem eventos atuais ou 

passados como extremamente dolorosos e experimentem emoções de forma intensificada 

(Aragão; Mascarenhas, 2022; Costa et al., 2021b; Felipe et al., 2020; Lopes; Teixeira, 2019; 

Moraes et al., 2020).  

Para Le Breton (2007), o momento de ataque ao próprio corpo é precedido por um 

sentimento de perda de identidade, uma sensação de esvaziamento que resulta em um intenso 
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sofrimento, capaz de romper as fronteiras do eu. Essa experiência está associada ao 

sentimento vertiginoso que caracteriza comportamentos de risco, uma sensação de queda para 

dentro de si mesmo que sugere uma perda de controle. A pessoa não se fere aleatoriamente ou 

sem propósito, há uma lógica subjacente ao ato, uma coerência, uma busca por acalmar-se e 

não por autodestruir-se.  

No que se refere aos principais fatores de risco associados aos comportamentos 

autolesivos, os estudos apontam: adversidades familiares; influência social; eventos adversos 

na vida; características individuais; conflitos; falta de suporte; consumo de substâncias 

psicoativas na família; conhecimento de alguém que pratica autolesão; interações em redes 

sociais sobre o tema; histórico de violência sexual/física/psicológica e experiências de 

bullying e cyberbullying (Costa et al., 2021a; Menezes; Faro, 2023; Moraes et al., 2020; 

Santo; Bedin; Dell'Aglio, 2022; Santo; Dell'Aglio, 2022).  

 

AUTOLESÕES E HISTÓRICO DE DIAGNÓSTICOS 

 

As pesquisas de Pinheiro, Warmling e Coelho (2021) e Santo, Bedin e Dell'Aglio 

(2022) destacam o uso de álcool, drogas e comportamentos sexuais de risco como fatores 

preditivos significativos relacionados à prática de autolesão. A associação desses 

comportamentos ressalta a complexidade das influências ambientais e psicológicas que 

contribuem para a ocorrência de padrões autodestrutivos. 

 Outra tendência observada entre os estudos é a relação entre a prática e o histórico de 

diagnósticos ao longo da vida. O estudo de Luis et al. (2021), aprofundou essa relação ao 

analisar os fatores associados à prevalência de comportamentos autolesivos, evidenciando que 

tais condutas eram mais frequentes entre adolescentes que possuíam algum tipo de deficiência 

ou transtorno em comparação àqueles sem tais condições; adolescentes diagnosticados com 

transtorno bipolar, transtornos alimentares, depressão melancólica ou ansiedade apresentaram 

uma maior prevalência desses comportamentos.  

 O estudo conduzido por Fattah e Lima (2020), revelou que aproximadamente 35,3% 

dos casos analisados envolviam pessoas com deficiências, abrangendo aspectos físicos, 

intelectuais, visuais ou auditivos, bem como transtornos mentais ou de comportamento. 

Diagnósticos de depressão, Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e 

Transtorno Opositivo Desafiador (ODD) demonstraram associação frequente com as 
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autolesões.  

 Em contrapartida, a pesquisa de Costa et al. (2021a), que adotou os critérios 

diagnósticos do DSM-5 para avaliação de possíveis transtornos, constatou taxas de 

prevalência variando de 4 a 7% em amostras comunitárias de adolescentes que se 

autolesionam. Em um enfoque adicional, Santo, Bedin e Dell'Aglio (2022) investigaram 

antecedentes familiares de doenças mentais relacionados à essa prática, mães e pais foram os 

membros mais mencionados com tais antecedentes. Transtornos de dependência química e 

transtornos de humor em cuidadores foram as psicopatologias mais associadas às violências 

autoprovocadas.  

 

REDES DE SUPORTE ESSENCIAIS: FORMAS DE APOIO 

  

A forma como as relações interpessoais são estruturadas (seja entre colegas, parceiros 

românticos, pais/mães ou responsáveis) desempenha um papel significativo na probabilidade 

de um adolescente recorrer à comportamentos autodestrutivos (Costa et al., 2021a). As 

experiências desse grupo em relação a essas condutas ressaltaram a importância de um 

ambiente que ofereça suporte e seja capaz de incorporar as características do processo de 

adolescer.  

Considerando que as interações entre as pessoas têm um impacto crucial na qualidade 

do ambiente e na experiência de saúde, adolescentes que possuem maior apoio parental 

tendem a reduzir os efeitos negativos da relação entre bullying, autolesões e ideação suicida 

(Costa et al., 2021b; Felipe et al., 2020); evidenciando a necessidade e relevância da presença 

de uma rede de apoio composta por familiares e amigos, bem como o envolvimento da 

família, escola e profissionais de saúde na abordagem e prevenção desses comportamentos. 

 No que diz respeito ao contexto escolar, Aragão e Mascarenhas (2022), Felipe et al. 

(2020), Menezes e Faro (2023), Selbach e Marin (2022), convergem ao ressaltar a relevância 

desse ambiente como um fator determinante na saúde mental de adolescentes, enfatizando a 

sua influência na manifestação de questões como bullying, competições, pressões acadêmicas, 

dificuldades nos relacionamentos interpessoais e carência de apoio emocional.  

 Felipe et al. (2020), evidenciam que a manifestação de comportamentos 

autodestrutivos é frequentemente resultado das relações interpessoais marcadas pela violência 

no ambiente escolar, bem como da ausência de empatia e comunicação entre os estudantes e 
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professores. Aragão e Mascarenhas (2022), destacam a relevância de abordar o ambiente 

escolar como um potencial cenário para a manifestação desses comportamentos; a escola 

desempenha um papel fundamental na interação social, discussão do tema e implementação 

de medidas preventivas. 

Considerando que esses comportamentos não acontecem de forma isolada, mas 

frequentemente atravessada por contextos de violências, as instituições de ensino constituem-

se como um potente espaço na contribuição de trabalhos de intervenções precoces, que 

possam desenvolver estratégias de prevenção e possibilitar o desenvolvimento de uma maior 

qualidade de vida aos adolescentes, através de estratégias mais eficazes de enfrentamento. 

Simões e Ribeiro (2014) apontam que, embora a base para uma cultura antiviolência 

encontre-se na educação informal, presente no ambiente familiar e nas relações sociais, as 

escolas têm um potencial transformador na sociedade, assim, abordar direitos humanos nesse 

contexto pode gerar impactos sociais significativos e importantes na prevenção de violências 

e discriminações. 

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que comportamentos de autolesões são 

influenciados por uma interseção complexa de fatores. A adolescência, caracterizada por 

mudanças intensas no desenvolvimento psicológico e social, é marcada pela dificuldade em 

expressar emoções, pela busca de identidade e pelo confronto com novas dinâmicas familiares 

e culturais.  

A pesquisa demonstra que as autolesões podem ser influenciadas por fatores 

socioeconômicos, sociais, ambientais e psicológicos. A falta de espaços acolhedores para 

expressão emocional, associada a ambientes familiares inconsistentes ou invasivos, bem como 

a experiência de viver em um contexto social fragilizado, permeado por violências estruturais 

e pressões sociais, desempenham um papel significativo no surgimento de comportamentos de 

risco entre adolescentes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A revisão bibliográfica atendeu ao objetivo proposto e indicou a relação direta entre 

autolesões, adolescência e os fatores que podem influenciar o surgimento desses 

comportamentos, identificando algumas especificidades envolvendo essa relação, incluindo a 

presença de transtornos mentais, histórico de violências, conflitos sociais, interpessoais e, 
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especialmente, familiares, situações de vulnerabilidade, contextos geradores de sofrimento e 

discriminações, bem como a influência considerável de pares e o acesso a informações em 

redes sociais, como alguns dos aspectos que podem contribuir para a ocorrência desses 

comportamentos entre adolescentes.  

 Além disso, isolamento social, bullying e cyberbullying, identificar-se como "sexo 

feminino", não conformidade com a cisheteronormatividade, características pessoais, 

histórico de tentativas de suicídio e consumo de substâncias psicoativas entre familiares 

também aparecem como fatores de risco. Os estudos sugerem que as autolesões entre 

adolescentes, muitas vezes, apresentam-se como uma via de expressão do sofrimento psíquico 

no próprio corpo, influenciada por uma série de fatores que interagem de formas diferentes 

entre as pessoas e o ambiente onde estão inseridas.  

  A identificação de diversos fatores de risco revelou a complexidade e a inter-relação 

de múltiplos elementos no envolvimento com essas condutas. Isso realça a necessidade de 

pesquisas que analisem essas características de forma mais abrangente e discutam fatores de 

proteção, medidas de prevenção e de intervenção. Nesse contexto, torna-se imprescindível o 

estabelecimento de conexões multidisciplinares entre instituições de ensino, família e 

profissionais de saúde, visando o resgate de sentimentos positivos na vida de adolescentes e a 

promoção de funcionamentos e ambientes mais saudáveis.  

 Como limitações do estudo, destacamos a heterogeneidade dos métodos de pesquisa 

empregados, o que pode dificultar a comparação e a síntese dos resultados para populações 

mais amplas. As diferenças nas amostras, critérios de diagnóstico e abordagens de pesquisa 

podem afetar a consistência dos resultados, considerando que a prevalência e os fatores 

associados às autolesões podem variar significativamente entre diferentes regiões geográficas.  

 Ademais, a revisão ressalta a limitação de muitos estudos em apresentar o perfil da 

amostra, um exemplo é a caracterização dos participantes em "sexo feminino" ou "sexo 

masculino", o que não reflete a diversidade de identidades de gênero. Isso pode levar a 

generalizações inadequadas e falta de representação de pessoas que não se encaixam nessa 

estrutura binária, além de comprometer a descrição do perfil dos adolescentes, 

desconsiderando aspectos que podem torná-los mais vulneráveis.  

 Nesse sentido, embora a maioria das pesquisas destaquem a prevalência de 

comportamentos autolesivos entre pessoas do "sexo feminino", é importante observar que não 

se pode presumir que esses sujeitos sejam exclusivamente meninas cisgênero. Isso ressalta a 
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necessidade de estudos com uma abordagem não excludente, que considere as diversas 

identidades nas pesquisas sociais e em outras dimensões da vida civil, para uma análise mais 

precisa e inclusiva.   

 Enfatizamos, ainda, a importância da divulgação do conhecimento existente sobre o 

assunto e a ampliação da compreensão em áreas ainda subexploradas; para isso, faz-se 

necessário uma abordagem holística que considere dimensões biopsicossociais e culturais 

desse fenômeno.  
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